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INTRODUÇÃO 

No cultivo de alface (Lactuca sativa), o suprimento nutricional adequado 

das plantas é indispensável para garantia de boa produtividade associada a 

alta qualidade do produto obtido. O custo elevado dos fertilizantes 

minerais convencionais resulta na necessidade de se estudar fontes 

alternativas, dentre as quais destaca-se o pó de rocha, uma fonte de 

nutrientes que possui inúmeras vantagens, dentre as quais destaca-se o 

reaproveitamento de resíduos da mineração e a possibilidade de uso em 

sistemas de produção orgânica2,3,9. No entanto, apesar dos benefícios, os 

estudos científicos sobre o uso dessa fonte de nutrientes são incipientes6.  

Diante do exposto, esse estudo objetivou avaliar o efeito do uso de pó de 

rocha basáltica no desenvolvimento da alface cultivada em Argissolo.  

 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido na Fazenda Souza, Distrito pertencente à 

Caxias do Sul, durante os meses de abril e maio do ano 2018. O solo 

utilizado era classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo. O 

experimento foi conduzido em casa de vegetação, utilizando em vasos 

contendo uma muda de alface cada. Adotou-se o delineamento 

completamente casualizado e para cada tratamento foram adotadas cinco 

repetições. Os tratamentos avaliados foram: T1 – solo sem adubação; T2 – 

adubação mineral NPK + calcário; T3 – 8 g vaso-1 Pó de rocha + calcário; 

T4- 16 g vaso-1 Pó de rocha + calcário; T5 – 24 g vaso-1 Pó de rocha + 

calcário; T6 – 32 g vaso-1 Pó de rocha + calcário. A garantia do NPK foi 

de 140 kg ha-1 de N, 240 kg ha-1 de P2O5 e 180 kg ha-1 de K2O. A quantidade 

de calcário (PRNT 75,2%) foi de 28 ton ha-1. O pó de rocha basáltica usado 

foi obtido a partir da empresa EXPOPEDRAS. Aos 42 dias após a 

implantação do experimento, realizou-se a avaliação, sendo obtidos as 

variáveis-resposta: massa fresca, massa seca, altura e diâmetro do caule e 

área foliar das plantas de alface. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a nível de 

5% de significância a partir do software estatístico Winstat5.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Constatou-se que o tratamento T2, referente à adubação mineral NPK + 

calcário destacou-se positivamente dentre os demais para as variáveis a 

altura de caule (AC), diâmetro de caule (DC), área foliar (AF), número de 

folhas (NF), massa fresca de parte aérea (MFPA) e massa seca de parte 

aérea (MSPA) nas condições experimentais avaliadas (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Efeito dos tratamentos sobre a altura de caule (AC), 

diâmetro de caule (DC), área foliar (AF), número de folhas (NF), massa 

fresca de parte aérea (MFPA) e massa seca de parte aérea (MSPA) na 

cultura da alface aos 42 dias (Fonte Autoral). 

Tratamentos AC (mm) DC (mm) AF (cm²) NF MFPA (g) MSPA (g) 

T1 7,42b 4,35b 92,03b 9,2b 3,76b 0,54b 

T2 14,51a 13,26a 1046,98a 13,4a 57,62a 0,12a 

T3 6,77b 4,03b 108,08b 8,8b 4,08b 0,58b 

T4 9,43b 4,00b 84,9b 9,2b 3,40b 0,51b 

T5 8,12b 3,91b 87,6b 9,2b 3,50b 0,54b 

T6 8,03b 3,94b 89,56b 9,2b 3,74 b 0,51b 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

Os resultados observados pela aplicação da adubação NPK + calcário pode 

estar relacionado a adequada correção da acidez do solo e a rápida 

disponibilidade de nutrientes para as plantas de alface, o que ocorre,  

 

 

geralmente, quando se realiza a aplicação de fertilizantes minerais8.  

O uso de pó de rocha não diferiu do tratamento controle (T1) para todas as 

variáveis-resposta avaliadas. Resultados semelhantes foram observados 

em estudo conduzido com alface variedade Verônica. A aplicação de duas 

toneladas de pó de rocha por hectare não diferiu do tratamento controle, 

isento da aplicação, o que concorda com os resultados observados no 

presente estudo4.  

Salienta-se que os resultados obtidos podem estar associados à liberação 

lente dos nutrientes pelo pó de rocha. Além disso, a dinâmica de dissolução 

dos elementos por essa fonte é complexa, sendo que, apesar da presença 

dos nutrientes, os processos que resultam em sua liberação podem ocorrer 

lentamente1,7.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas condições testadas, o uso de pó de rocha basáltica não promoveu 

incrementos ou decréscimos no desenvolvimento das plantas de alface. 

Pesquisas com o intuito de compreender a dinâmica de liberação e 

disponibilização de nutrientes a partir dessa fonte são importantes, pois 

podem contribuir para o adequado posicionamento dos nutrientes com uso 

de pó de rocha.  
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